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APRESENTAÇÃO

É com grande estima que apresento o livro “O Meio Ambiente e a Interface dos 
Sistemas Social e Natural 3” e seus 27 capítulos que contemplam debates acadêmicos 
acerca do desenvolvimento social e econômico e o trato ambiental.

Esta obra possui a interação de áreas afins da ciência que atuam em conjunto para 
resolver problemáticas sociais envolvendo as dinâmicas naturais das regiões do Brasil e 
Internacionais.

Os conceitos históricos e econômicos são esclarecidos e divulgados em resultados 
de pesquisas acadêmicas, possibilitando embasamento científico e ideias para trabalhos 
futuros. Também encontrará relatórios técnicos e revisões integrativas contendo o estado 
da arte da literatura científica. 

As atividades de extensão possibilitam aos estudantes a visão prática do cotidiano 
de comunidades rurais, a participação na agroecologia e agricultura em geral como elos 
entre a teoria e o saber tradicional. A temática do ensino e aprendizagem é bem explorada 
no contexto da educação ambiental. 

As leis, projetos, auditorias e licenciamentos ambientais são objetos de estudos 
entre pesquisadores que atuam na política de preservação do meio ambiente. Assim 
como, as energias renováveis ganham destaque pelo baixo custo e sustentabilidade. 
As pesquisas laboratoriais químicas e biológicas são fortes aliadas na identificação de 
resíduos encontrados na água e solo, garantindo tratamentos e correções. 

Também encontrará estudos envolvendo animais e plantas e as últimas descobertas 
científicas para preservação da fauna e flora regional. 

Aprecie os resultados e confira o esmero dos trabalhos.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O objetivo deste projeto é incentivar 
e promover a recuperação e conservação 
dos ecossistemas, assim como, propiciar a 

cidadania, a melhoria das condições de vida e 
a elevação da renda da população em situação 
de extrema pobreza que exerça atividades 
de conservação e recuperação dos recursos 
naturais nas áreas contempladas e incentivar 
a participação de seus beneficiários em ações 
de capacitação ambiental, social, educacional, 
técnica e profissional. O projeto foi desenvolvido 
no Parque Estadual do Mirador, localizado no 
município de Mirador. As famílias beneficiárias 
do Programa desenvolveram atividades de 
conservação e recuperação dos recursos 
naturais, principalmente a produção de mudas e 
reflorestamento de espécies nativas, em áreas 
previamente definidas. Ao aderirem e participarem 
do Programa as famílias beneficiárias receberam, 
bimestralmente, a “Bolsa Maranhão Verde”, por 
núcleo familiar, o que se dá mediante atesto do 
cumprimento das atividades de conservação e 
recuperação ambiental, previstas no Termo de 
Adesão firmado. Visando garantir a produção de 
mudas utilizadas no projeto, para recuperação 
de áreas degradas, foram construídos quatro 
viveiros. Foram visitados e mapeados 53 
povoados entre os postos Mosquitos, Aldeia, Mel, 
Cágados, Zé Miguel e Geraldina.  A produção de 
mudas foi realizada através da coleta e plantio 
de sementes oriundas do Parque Estadual 
do Mirador pelas famílias participantes do 
projeto, em realização das atividades semanais 
obrigatórias. O quantitativo de mudas produzidas 
por espécie foram um total de 16.456 mudas. 
Das mudas produzidas e aptas ao plantio, 2.862 
mudas foram plantadas em locais definitivos. O 
projeto teve uma geração de benefícios ambiental 
e social.
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PALAVRAS-CHAVE: Conservação; programa maranhão verde; recuperação ambiental; 
unidade de conservação ambiental.

ABSTRACT: The objective of this project is to encourage and promote the recovery and 
conservation of ecosystems, as well as to provide citizenship, the improvement of living 
conditions and the increase of the income of the population in extreme poverty who exercise 
conservation and recovery of natural resources. in the areas contemplated and encourage 
the participation of its beneficiaries in environmental, social, educational, technical and 
professional training actions. The project was developed at Mirador State Park, located in 
the municipality of Mirador. The beneficiary families of the Program developed activities for 
the conservation and recovery of natural resources, mainly the production of seedlings and 
reforestation of native species, in previously defined areas. Upon joining and participating in the 
Program, the beneficiary families received, on a bimonthly basis, the “Bolsa Maranhão Verde”, 
per family nucleus, which occurs through attestation of the fulfillment of the conservation 
and environmental recovery activities, foreseen in the Term of Adhesion signed. In order to 
guarantee the production of seedlings used in the project, to recover degraded areas, four 
nurseries were built. 53 villages were visited and mapped between the Mosquitos, Aldeia, 
Mel, Cágados, Zé Miguel and Geraldina posts. Seedling production was carried out through 
the collection and planting of seeds from Mirador State Park by the families participating in 
the project, carrying out the mandatory weekly activities. The number of seedlings produced 
by species was a total of 16,456 seedlings. Of the seedlings produced and suitable for 
planting, 2,862 seedlings were planted in permanent locations. The project had a generation 
of environmental and social benefits.
KEYWORDS: Conservation; green Maranhão program; environmental recovery; 
environmental conservation unit.

1 | 	INTRODUÇÃO
Pagamento por Serviços Ambientais - PSA é um instrumento baseado no mercado 

para financiamento da conservação que considera os princípios do provedor-recebedor 
e usuário-pagador, pelos quais aqueles que contribuem para a geração desses serviços 
devem ser compensados por proporcioná-los, e aqueles que se beneficiam dos serviços 
ambientais devem pagar por eles (Wunder, 2005; Pagiola e Platais, 2007; Engel et al, 
2008). 

Existem dois tipos básicos de programas de PSA: programas em que os prestadores 
são pagos por um terceiro, geralmente pelo governo, e programas de PSA em que os 
prestadores de serviço são pagos pelos usuários dos serviços (Pagiola e Platais, 2007; 
Engel et al, 2008).

No Brasil, já temos diversos exemplos de experiências já implantados do uso de 
PSA, que empregam o conceito de pagamento por serviços ambientais. O Programa 
Maranhão Verde é um dos programas do Governo do Estado do Maranhão que fazem 
uso desse método, sendo reconhecido, inclusive, no Plano de Governo 2019/2022, no 
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compromisso nº 47: “Ampliar as ações de proteção ao Meio Ambiente, expandindo o 
Programa Maranhão Verde para outras regiões do Estado, visando à manutenção das 
Unidades de Conservação Ambiental que garantem a recuperação das matas ciliares, das 
margens dos rios, das nascentes, das áreas degradadas, compatibilizando a proteção dos 
ecossistemas naturais com o padrão de desenvolvimento sustentável”. As Unidades de 
Conservação (UCs) são consideradas um dos principais elementos de estratégia para a 
conservação da biodiversidade, assim, criadas para minimizar a perda da biodiversidade 
(RYLANDS; BRANDON, 2005).

Visando o acompanhamento do Programa em comento e de suas ações, o art. 
9º, da Lei Estadual nº 10.595/2017 c/c o art. 7º do Decreto Estadual nº 32.969/2017, 
estabeleceram a criação do Comitê Gestor do Programa Maranhão Verde, composto pela 
Secretaria do Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais (SEMA) que o preside, a 
Secretaria de Estado de Governo (SEGOV), a Secretaria de Estado da Agricultura Familiar 
(SAF), a Secretaria de Estado dos Direitos Humanos e Participação Popular (SEDIHPOP), 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) e Instituto Maranhense de Estudos 
Socioeconômicos e Cartográficos (IMESC). 

O Parque Estadual do Mirador foi criado por meio do Decreto 7.641, de 4 de junho 
de 1980, posteriormente alterado pela Lei nº 8.958, de 08 de maio de 2009, que define a 
área da unidade em 766.781,00 ha (setecentos e sessenta e seis mil, setecentos e oitenta 
e um hectares). A criação da UC considerou que a utilização do Rio Itapecuru é a melhor e 
mais viável alternativa para garantir água de boa qualidade para o abastecimento pleno da 
cidade de São Luís, assim como que a região das nascentes dos rios Alpercatas e Itapecuru 
(os dois mais importantes cursos d’água da bacia do Itapecuru) possuem capacidade para 
servir como suporte para a vida animal e vegetal, além de apresentar potencial para garantir 
a diversidade genética de espécies típicas dos cerrados maranhenses.

O Projeto Berço do Rio Itapecuru, projeto piloto de implementação do Programa 
Maranhão Verde, teve início em 2017, no Parque Estadual do Mirador, após a publicação 
do Decreto Estadual nº 33.328, de 12 de setembro de 2017. O Parque Estadual do Mirador 
está inserido no bioma cerrado, sendo uma das áreas mais conservados em comparação 
as áreas do Brasil Central (SEMA, 2019).

Diante do exposto, o objetivo deste projeto é incentivar e promover a recuperação 
e conservação dos ecossistemas, assim como, propiciar a cidadania, a melhoria das 
condições de vida e a elevação da renda da população em situação de extrema pobreza 
que exerça atividades de conservação e recuperação dos recursos naturais nas áreas 
contempladas e incentivar a participação de seus beneficiários em ações de capacitação 
ambiental, social, educacional, técnica e profissional. 
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODO

2.1	 Caracterização da área de estudo
O Parque Estadual do Mirador localiza-se no município de Mirador, distante 579 

km da capital maranhense. O trajeto de reconhecimento teve início saindo de São Luís, 
seguindo pela BR-135, percorrendo 524 km até a BR-230, onde se seguiu pela mesma por 
mais 197 km, até São Raimundo das Mangabeiras, que posteriormente seguiu-se por 40 
minutos por estrada de chão, até a sede de apoio para o Parque (Figura 1). O deslocamento 
dentro da área do parque foi realizado com o apoio de carro (trajeto terrestre) e aeronave 
(sobrevoo).

Figura 1: Mapa de localização e acesso ao Parque Estadual do Mirador.

Fonte: SEMA, 2017

2.2	 Procedimentos técnicos
Visando garantir a produção de mudas utlizadas no projeto, para recuperação de 

áreas degradas no Parque Estadual do Mirador, foram construídos 4 (quatro) viveiros nas 
seguintes dimensões: 12 m x 24 m, totalizando 1152 m² de área construída. Os viveiros 
foram construídos nas áreas de 4 (quatro) dos 6 (seis) postos avançados de pesquisa 
existentes no Parque Estadual do Mirador, localizados nos povoados Geraldina, Zé Miguel 
, Mel e Mosquisto. 

Durante os meses de Abril, Maio e Junho de 2017, realizou-se o levantamento da 
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população residente no Parque Estadual do Mirador para a elaboração do diagnóstico 
socioeconômico da UC, bem como para auxiliar na seleção das famílias que seriam 
beneficiadas pelo Projeto “Berço do Rio Itapecuru” no âmbito do Programa Maranhão 
Verde. Utilizou-se um questionário composto de 22 perguntas que faziam referência à 
composição das famílias, modo de vida, tipos de atividades de exploração desenvolvidas, 
renda, percepção ambiental e interesse em participar do programa.

Foram visitados e mapeados 53 povoados entre os postos Mosquitos, Aldeia, Mel, 
Cágados, Zé Miguel e Geraldina. Cada povoado foi atrelado à área de abrangência de 
um posto, sendo que os localizados na abrangência dos postos Cágados e Aldeia foram 
atrelados ao Posto do Mel, pois possuem poucos povoados. Foram selecionadas 182 
famílias para a inclusão do programa (Figura 2).

Figura 2: Mapa de localização das famílias selecionadas para o Programa Maranhão Verde.

Fonte: SEMA, 2017

Para seleção, foram adotados os seguintes critérios:
1 - Proximidade da residência às nascentes dos rios Alpercatas e Itapecuru;

2 - Proximidade da residência a afluentes;

3 - Ausência de criação bovina ou quantidade inferior a 15 unidades;

4 - Ausência de criação suína ou quantidade inferior a 15 unidades;

5 - Ausência de criação equina ou quantidade inferior a 15 unidades;
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6 - Prática de 1 a 2 tipos de exploração animal.

Esses critérios visou privilegiar famílias com menos alternativas de subsistência, 
ou seja, que desenvolvem poucas atividades de exploração, e que não possuem espécies 
animais com potencial de gerar graves problemáticas ambientais à UC, como bovinos, 
suínos e equinos. Buscou-se realizar uma seleção equilibrada, considerando os tipos de 
exploração e a quantidade de animais, de modo a abranger maior área do parque. O Quadro 
01 demonstra os povoados e a quantidade de famílias selecionadas em cada um deles.

POSTO DE CONTROLE POVOADO QUANTIDADE DE FAMÍLIAS 
SELECIONADAS

Posto da Geraldina

Atoleiro 06
Porquinhos 03
Caatinga 02

Cabeceira do Alpercatas 01
Cabeceira Grande 01

Geraldina 02
Manoel Martins 06

Gato 01
Monte Alegre 04

Cabaça 05
Vereda Bonita 01

Posto do Zé Miguel

Angico I 02
Brejo Grande 04
Olho d´Água 01

Brejão 02
Brejo da Cruz 01

Cabeceira do Sítio 03
Canastra 03

Onça 03
Vão do Porto 03

Sítio 08
Zé Miguel 08
Ribulera 01
Vazante 01
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Posto do Mel

Pindaíba 08
Riachão 08

Brejo Seco 05
Papagaio 02

Mel 08
João Carlos 01

Mangaba 02
Varjão 01

Posto dos Mosquitos

Alpercatinha 01
Angico II 08
Aranha 04

Bacurizeiro 21
Brejo dos Tiros 04
Buriti das Vacas 04

Caraíbas 05
Centro Pioizeiros 02

Craúna 04
Exú 01

Mosquitos 01
Passagem de Pedra 01

Pau de Terra 01
Porto da Ângela 03

Preguiça 01
Tostada 07
Uruçú 03

Vão do Mato 04
TOTAL 182

Quadro 1: Povoados e quantidades de famílias selecionadas para o Programa Maranhão 
Verde.

Os beneficiários assinaram o Termo de Adesão ao projeto, que estabeleceu a 
realização de atividades semanais obrigatórias a serem desenvolvidas no Projeto “Berço 
do Itapecuru”, no Parque Estadual do Mirador, as quais ocorreram em campo e nos 
viveiros localizados nos postos avançados de pesquisa, e consistiram em: produção de 
mudas, limpeza dos viveiros, abertura de covas, adubação, plantio, irrigação das mudas, 
tutoramento de mudas e replantio.

No contexto de educação ambiental, houve a capacitação e conscientização 
ambiental dos membros fixos das famílias integrantes do Projeto “Berço do Itapecuru” 
através da realização de atividades de capacitação, com caráter pedagógico e prático.

O monitoramento da participação dos membros fixos das famílias beneficiárias 
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nas capacitações, em no mínimo 60% da carga horária exigida e no mínimo 60% no 
cumprimento das atividades semanais obrigatórias a serem desenvolvidas para que os 
beneficiários tivessem direito ao recebimento do repasse bimestral, sob a forma de Bolsa 
Maranhão Verde no valor de R$300,00. 

Para definição das áreas desmatadas e/ou degradas na UC, nas quais ococreu o 
plantio de reflorestamento, os estudos inicialmente foram focados no reconhecimento da 
área a ser trabalhada, utilizando metodologia de sensoriamento remoto através de análises 
de imagens de satélites da região, para identificar áreas com certo grau de alteração do 
meio físico, ocasionado pela remoção da cobertura vegetal.

A técnica ultilizada no projeto para o plantio das mudas foi o nucleação, que consiste 
na formação de “ilhas” ou núcleos de vegetação com espécies com capacidade ecológica 
de melhorar significativamente o ambiente, facilitando a ocupação dessa área por outras 
espécies. Nesses núcleos há incremento das interações interespecíficas, envolvendo 
interações planta-planta, plantas-microorganismos, plantas-animais, níveis de predação e 
associações e os processos de reprodução vegetal, como a polinização e a dispersão de 
sementes.

3 | 	RESULTADOS 

3.1	 Capacitação dos beneficiários
Os membros das famílias beneficiárias do projeto receberam capacitações voltadas 

para a educação ambiental, e para o processo de produção de mudas para o reflorestamento 
das áreas desmatadas e/ou degradadas. Neste sentindo, todas as capacitações tiveram 
suas etapas prática e teórica, com carga horária de 8h e contemplaram os seguintes temas: 

a) I Capacitação Técnica: ensino de estratégias alternativas ao uso da queimada, 
especialmente na agricultura, como a adubação e rotação de culturas.

b) II Capacitação Técnica: ações de educação ambiental, conscientização sobre a 
importância de preservar as matas ciliares e de recuperar as áreas queimadas, ações 
de gerenciamento, descarte adequado e reutilização de resíduos. A metodologia 
utilizada conteve em resgate histórico das alterações ambientais verificadas pelas 
Famílias beneficiadas no Parque. O foco foi no ensino do descarte correto e 
reutilização de resíduos presentes no cotidiano das famílias, como as pilhas das 
lanternas, sacos diversos, dentre outros.

c) III Capacitação Técnica: apresentação da vegetação do Parque. Detalhando 
as diferentes fitofisionomias, com foco na vegetação das áreas definidas como 
prioridade da ação (áreas de nascente, cursos dos rios, áreas queimadas e/ou 
desmatadas).

d) IV Capacitação Técnica: layout do viveiro, suas funcionalidades, importância do 
uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), higiene e limpeza do ambiente 
local e manutenção.
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e) V Capacitação Técnica: cronograma de frutificação e floração mensal da 
vegetação do Parque. Ao final da capacitação foi elaborado um calendário anual 
de acordo com a fenologia e frutificação das espécies ocorrentes no Parque. A 
metodologia utilizada foi através de construção conjunta entre a comunidade e a 
equipe técnica, buscando resgatar essências florestais antes existentes na área.

f) VI Capacitação Técnica: coletas de sementes atendendo ao calendário anual 
executado na capacitação anterior.

g) VII Capacitação Técnica: tipos de germinações e metodologias de quebra de 
dormência das sementes para sua posterior germinação das espécies nativas da 
área.

h) VIII Capacitação Técnica: metodologias de armazenamento e acondicionamento 
das sementes das diferentes espécies e seu posterior beneficiamento.

i) IX Capacitação Técnica: meios de semeadura em canteiros, semeadura direta, 
desbaste, repicagem, irrigação e dança das plântulas.

j) X Capacitação Técnica: tipos de adubo, substrato e as técnicas de adubação. 
Esta capacitação ensinou os beneficiários a produzir seu próprio substrato utilizando 
insumos produzidos no próprio Parque, como cinza de casca de arroz e esterco 
animal.

k) XI Capacitação Técnica: produção de mudas.

l) XII Capacitação Técnica: tipos de controle de pragas e doenças.

m) XIII Capacitação Técnica: métodos de controle de pragas por meio de irrigação 
e de fertirrigação.

3.2	 Produção de mudas de reflorestamento 
A produção de mudas foi realizada nos viveiros construídos nas áreas dos quatro 

postos avançados de pesquisa, através da coleta e plantio de sementes oriundas do Parque 
Estadual do Mirador pelas famílias participantes do Projeto, em realização das atividades 
semanais obrigatórias. O quantitativo de mudas produzidas por espécie encontra-se 
especificado no quadro abaixo, totalizando 16.456 (dezesseis mil quatrocentos e cinquenta 
e seis) mudas.
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Nome popular Nome científico Família Quantidade 
de mudas 

produzidas
Mangaba Hancornia speciosa Apocynaceae 500

Janaúba Himatanthus drasticus Apocynaceae 400

Inharé Brosimum gaudichaudianum Moraceae 55

Tuturubá Pouteria macrophylla Sapotaceae 200

Lacre Vismia guianensis Clusiaceae 125

Fava d’anta Dimorphandra mollis Fabaceae 2000

Sucupira Bowdichia virgilioides Fabaceae 500

Sucupira Pterodon emarginatus Fabaceae 500

Capitão do campo Terminalia argentea Combretaceae 200

Fava de bolota Parkia Pendula Fabaceae 1100

Barbatimão Stryphnodendron adstringens Fabaceae 400

Candeia Plathymenia reticulata Fabaceae 240

Amargoso Vatairea macrocarpa Papilionoideae 175

Angelim do cerrado Andira cuyabensis Fabaceae 80

Ipê amarelo Handroanthus sp. Bignoniaceae 500

Sambaiba Curatella americana Dilleniaceae 330

Bruto Annona crassiflora Annonaceae 194

Jatoba Hymenaea courbaril Fabaceae 280

Jatoba Hymenaea stigonocarpa Fabaceae 305

Cagaita Eugenia dysenterica Mirtaceae 249

Araça Psidium guineense Mirtaceae 159

Mangaba brava Lafoensia pacari Lythraceae 207

Pau terra miúdo Qualea parviflora Vochysiaceae 181

Pau terra grande Qualea grandiflora Vochysiaceae 108

Folha larga Salvertia convalleriodora Vochysiaceae 202

Cajui Anacardium sp. Anacardiaceae 300

Marfim Agonandra brasiliensis Opiliaceae 50

Mirindiba Buchenavia  sp. Combretaceae 315

Bacuri Platonia insignis Clusiaceae 50

Piqui Caryocar brasiliense Caryocaraceae 115

Tingui Magonia pubescens Sapindaceae 264

Copaiba Copaifera landsgorffii Fabaceae 402
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Orelha de macaco Enterolobium contortisiliquum Fabaceae 119

Mutamba Guazuma ulmifolia Sterculiaceae 103

Caroba Jacaranda cuspidifolia Bignoneaceae 95

Açoita cavalo Luehea divaricata Malvaceae 63

Maminha-de-porca Zanthoxylum rigidium Rutaceae 58

Pau-pombo Tapirira guianensis Anarcadiaceae 103

Ata-brava Duguetia furfuracea Annonaceae 51

Angico-vermelho Anadenanthera macrocarpa Fabaceae 55

Buriti Mauritia flexuosa Arecaceae 2000

Bacaba Oenocarpus bacaba Arecaceae 1000

Juçara Euterpe oleraceae Mart. Arecaceae 1100

Buritirana Mauritiella armata Arecaceae 1000

Quadro 2: Quantitativo de mudas produzidas por espécie no projeto Berço do Rio Itapecuru.

Fonte: Dados do projeto, 2019.

3.3	 Áreas de plantio e mudas plantadas 
As áreas priozadas para o plantio das mudas são identificadas conforme figura 

abaixo e quadro a seguir:

Figura 3: Mapa das áreas priorizadas para o plantio das mudas.

Fonte: SEMA, 2017
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Posto Pontos de GPS Quantidade de Mudas

Geraldina

S 06º 37’ 27.24’’
W 45º 48’ 4.97”

189S 06° 37’ 24.7’’
W 45º 48’ 3.65”
S 06º 37’ 29.05’’
W 45º 48’ 2.85”
S 06° 97’ 30.24”
W 45º 48’ 3.01”

Zé Miguel S 06° 48’ 29.20”
W 45º 28’ 23.80”

484

Mel
S 06º 43’ 55.30’’
W 44º 59’ 6.53’’ 108
S 06º 43’ 56.38’’
W 44º 59’ 6.82’’

Mosquitos

S 06º 27’ 22.0’’
W 45º 11’ 29.7’’

428S 06º 27’ 20.4’’
W 45º 11’ 37.2’’
S 06º 27’ 21.8’’
W 45º 11’ 37.2’’

Total de mudas 
plantadas 1209

Quadro 03. Áreas de plantio e quantitativos de mudas plantadas entre os meses de fevereiro a 
abril de 2018. 

Posto Pontos de GPS Quantidade de Mudas

Geraldina
S 06º 37’ 29.92’’
W 45º 52’ 6.97’’ 270
S 06 36’ 40. 51’’
W 45º 49’ 0.43’’

Zé Miguel

S 06º 47. 533’
W 045º 28. 506’

486S 06º 47. 537’
W 045º 28. 514’
S 06º 47. 530’

W 045º 28. 511’

Mel
S 06º 43’ 55.30’’
W 44.59’ 6.53’’ 648

S 06º 43’ 58.26’’
W 44º 59’ 8.35’’

Total de mudas 
plantadas 1.404

Quadro 04. Áreas de plantio e quantitativos de mudas plantadas entre os meses de fevereiro e 
março de 2019.
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Posto Pontos de GPS Quantidade de Mudas

Zé Miguel
S 06° 46’ 38.30”
W 45° 27’ 44.92” 594
S 06° 47’ 31.90”
W 45° 28’ 50.03”

Mel
S 06° 33.481’
W 44° 38.813’ 486

Mosquitos S 06° 29’ 16.98”
W 45° 1’ 13.96”

162

Bacurizeiro S 06° 30’ 14,24’’
W 44° 06’ 48,42’’

216

Total 1.458

Quadro 05. Áreas de plantio e quantitativos de mudas plantadas durante o mês de abril de 
2019.

O quantitativo de mudas produzidas no Projeto Berço do Rio Itapecuru, foi de 16.456 
(dezesseis mil quatrocentos e cinquenta e seis) mudas. Das mudas produzidas e aptas ao 
plantio, 4.210 (quatro mil duzentos e dez) mudas foram plantadas em locais definitivos. 
Sendo priorizadas áreas com menor índice de cobertura vegetal e áreas de mata ciliar 
de igarapé e riachos nas proximidades aos postos avançados de pesquisa, buscando-se 
dessa forma a restauração do seu ecossistema nativo. 

Durantes as ações de plantios realizados pelos beneficiários do projeto, e por 
técnicos da unidade de São Luís da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais - SEMA foram plantas as espécies buriti (Mauritia flexuosa), juçara (Euterpe 
oleraceae Mart.), bacaba (Oenocarpus bacaba), buritirana (Mauritiella armata), fava danta 
(Dimorphandra mollis), fava de bolota (Parkia Pendula), mirindiba (Buchenavia   sp.), 
mangaba (Hancornia speciosa),  ipê amarelo (Handroanthus sp.), candeia (Plathymenia 
reticulata), cajuí (Anacardium sp.), janaúba (Himatanthus drasticus ), sucupira (Pterodon 
emarginatus), nas áreas informadas pela Superintendência de Biodiversidade e Áreas 
Protegidas-SBAP/SEMA, e áreas indicadas pelos beneficiários, as quais foram validadas 
pela equipe de execução do projeto.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Geração de benefícios ambiental e social, promovendo a cidadania, a melhoria das 

condições de vida e a elevação da renda da população em situação de extrema pobreza. 
Para potencializar os resultados do projeto, sugerimos que sejam realizadas 

parcerias com instituições locais, como o Instituto Federal do Maranhão - IFMA - campus 
de São Raimundo das Mangabeiras e prefeitura do município de Mirador, para o plantio 
do restante das mudas produzidas no projeto. Assim como, para doação dos viveiros de 
mudas instalados para as atividades de produção, os quais podem ser reutilizados em 
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outros projetos, que visem à conservação e recuperação de áreas ambiental da região.
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